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PARA FÓRA DO MUNICIPIO 

Anna, , , , " , , ,'. 8$000 
Ssme3tl'e, , , . , , .. , , 4,000 

PARA O MUNIClPIO 

Anna, , , , , , , •. , . , 
Semestre, , ........ .. 

6$000 
3$000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Numero a1;ulsl) , ,." ., 
« atrazado ..... 

r 

$200 
$800 

Os originaes enviados a ＭｳＯＨｾ＠ re
dacçúv, não serão devolvidos mesmo 
nào eendo publicados. 

Os artigos de collaboraçào não 

sendo enl1'e[}ues até quarta-fei7'a, 
ao meio dia. so $Cl'ão publicados na 
ediçt10 egllinte, 

Amult!o S, Thiago e Virgilio Nobrega 

Deixaram de tnzel' parte da I'e
dacçílo d'esta folha os n0880S es
fcrçados companheiros, Arnaldo S, 
'l'hülgO e Virgilio Nobrega. 

J6s qne tivemos o feliz ensejo de 
conviver ao lado desses bons C(l m· 

panhpiros, dUl'o.rÍt'3 quasi O periodo 
de um Ilnno, nos sentimos tristes 
com ･ｳｾ｡＠ retirada, e deixamcs exa· 
r1ld08 nestas poucas linhas 08 nOS
SOS protestos de agradecimentú 
pelo muito que noS auxiliaram. 

Dalll os em seguida publicidade 
fi, Carta que nos dirigiu Arnaldo 
'. Thiago: 

«S. Francisco, 1 ue Fevereiro 
de lD07.-Na qualidade de fro.n
｣ｩｾＨＧ｡ｮＨＩ＠ i, lIleu dever trabalhar, no 
limite de lUillhas forC;as, pam o en
grandecimento deste pequenino tor 
rito, onde tenho todos aquelles quo 
me sãO CaroS e onde ha tantos cora· 
ções bondosos que me têlll aco
lhido ｣｡ｲｩｬｬｨｯｳｾ｜ｭ･ｮｴ･Ｎ＠

Deste modo peusando, accoitei, 
nM obstante a minha iucOl1lpoten· 
cia, O cargo que' lll' confiastes de 
rorlnctor d'"A I' , . t" cargo (le que 
me tenho ､･ｾ＠ • 1111dclo l1lodesta· 
ｬｉＱ･ｮｾＨ｜＠ e com ill ｮｬ ｾ＠ sac l'i fici os o 
que COII ti nu I\ri a UleSIllO ｬｉｾｳｩｲｯ＠ n 

Mm har ti líI'olk'o.' bJllPe1l'101..t. 
DIo 11ft obri a" 

o. ettUdo8 a qne me tenbd' 
dedlalP .• fi:n de pftllltar ｾｏｉｬｃ＠ no , 

além dieed, a exiguidade dI) teOlpO 

de qUe dillponhb, fazem C(\ru que 
eu venha ｰ＼［Ａ､ｩｲﾷｶｯｾＬ＠ embora COm 
verdadeiro' sentimento, li llIinh:l 
eliOlinnçllo do cllrgo de dir('('túl' 
d'nA Plltria. " 

Hn entre nós eópidtns cultos, in 
telligencias uesenvolv ､ｦ｜ｾ＠ que 1Il('

Ihol' do ql1e eu poderãO conduzir 
e ｾ･ＭＺＬｬＮｉ￩＠ hojo-- nh.debtu jorllal, ao 
ponto n que tOdos os bun frll ncü,· 
canos :lesejnm que elle chE:C7 uC t' p .• 1' 

isso deixu a sua <lire('<;1Io n; C,l'tez:1 
de que nenhulJla falta p ,clerei til' 
zer, 

Ter.liino, fazen(lo ardentes \' (l 

tos pela prosperidade d'"A Pntl'Ía " 
Aqui fica sempre às ｜ Ｇ ｕｾｓＡｬｓ＠ OI' 

dons o vosso humilde conterraneo
Arnttldo C. de S. Thiaf/o.7) 

Em soguida public:un C1s o que 
nas escreveu Vil'g-ili :> l'Inhrf'ga. 

.Por motivus de outros atfaze
res, deixo, n'esta data de faz('r 
parte da redacç,lo desta lul ha. 

Despedindo-me, cumpre-lIle " 
grlltú dever de consignar ｮ｡ｾ＠ pre
sentes linhas o meu mais vi"o rp, 
conhpcituento Il. t O(\OH IIquelles que 
JlO auxiliaram cnlll seus urti!!.s 
de collabomç:1O, ･ｾｰ･｣ｩｮｬｬｬｬ･ｮｴ｣＠ ｡ｮｾ＠

,rô, dI'. Santos BarretO u Lv:! io 
Barbosa, -

Não ｰ ｯｾｳｯ＠ r nem devo deixar 
no olvido os ｢ＨＩｮ ｾ＠ _erviço:,; prestn
d<.s pol(> ｾｲＮ＠ Libnnio Morcira. t,Y 

pogl'ilpho deste perilldico, b,'IU COIIIO 
ás maneims attencio, IlS eom que 
tratou-me durante o tempo 1'111 flue 
esti ve á tef;ta do meSIIJU jornal. em 
cOl11pallhia de lIIeu illustre cOnter 
mneo e Ilmigo Arnaldo S, Tll1ogu. 

Terminando, faço ardentl's '"0-
tos pnrn a prosperidade d'"A {'a· 
tria", - . Fmncisco, 19 dll Feve· 
reiro do 190i , - Virgilio Nobrega. ｾ＠

No arl'l\yal dos C'Jquei\'o'. h'()Il 
tei ro á capital, no nlunicipi ll de , 
Jo é, fnlleceu a purteirll ｾ｛ｮｲｩｩｬ＠ Thc· 
reza. na edade de 1O!í annC18. Di
zia ella tI>\' assistido 11 mais de 
､ｯｵｾ＠ 111 i I partos. 

Direoforia. Foi aleita _ ｾＮｴｉ＠ ... 
te: Presidente. Dulce 'h al'et' 
VI e, ["ri" ｅ｜Ｇ｡ｮｾＱｉ＠ la C'"",,: 

('eretatin, Maria lafthel C rrêo.; 
'l'hel'!oureiro, Plinio Til ft1'f>ll; Orll' 
.I" .. , Abel AssUlllpçAoj \' ｬＧｲＬＬｾｬｬｲｵﾭ

dOI, Rivadavin Oli\'eirr.; :!' C'hri!l' 
lia no Pereira. 

O Club pretonde illiciar louaR 
te-tas COIII uma ct,rri<lll li I'c na 
Praça da Matriz, UIIHI ｲ･ｾ｡ｲｾ｜＠ e U I1 

hnile. E<i8e club Ct' llt!1. jli CUIII rE'gu 
lar numero de saci os e ｾＢＨＧｩ｡ＬＬＮ＠

Que progl'idlt sempre. 

A divisão naval brazileira qllt' 
vl1e tOmor parte na l!!'lIr.cll' I'l' 
｜ｩｾｴＺ｜＠ naval que em AlJl;! pnoxilll ll 

em Harnpton Rúud,. parte dem,'" 
de I'0UCOl! dia, pam Oh E-taill , 

"111(10" 

A no,8o. diviaàO se CÚUlpM{t !I .. 
c 11lraC;ad" "RiüC'huelo". l:l'nzal[" .. 
"BaITuzo" e cruzad"r·tcorpE'c1eir(1 ,.TII· 
ｉｉｉＨＩｾ＠ o", s(lh o clJllIllIanu', (h, al:1 i· 
r/lntc Huet Bnr.ellar. 

E.1i g-('SO tle licença CI.11('Pct\(!;L 

pel0:l'. Juiz de Direit,), ｾｕｰｰｬｬＺＧｬｉｴｬ＠ , 
..;eg-ui li L'I\ I o dia 20 do COIH'lIl,', 
para S. Bellto COIl1 sua c:'\ 1I1a I:, 
11 illH o -r .. José Augu tO N', 111(':::1, 
T ,lhL' lli,10 de lIctns. 

Foi IWl\1eado parI> cXCI' cr aqllel' 
Ip c:\!'g'ointerina rnellte (I ｉｉｃＧＧＧ［ｾＧＧ＠ I'X' 

cúllega SI', Virgilio Nobl ('!!a. 

._1 ch,uu'se entre nos 0' 111 s:,: .. , 
nlllig'os e contelTanel/S sr .. Eu, hi .. 
Yieira e eajJitílo Jatluario de Oli\'l'j 
ra, I' pri 1111'i1'O d ndo da Capit,d 
Fp,I,>ral OI/de é l' ta bclecitl" C<" I 
｣｡ｾ｡＠ Ih ＱＧＢｬｬｉｬｬＱｩｳｾ｣ｳ＠ e ｣ｏｉＺｳｩＯＡｉｉＺＱ｜ｉＢＧｾＬ＠
l! fl Ｚ［ＢｾｵＱＱｬｫ＠ dn cidade (Ir .-\ Ill:ll" 
g'n ＮｾＬ＠ E,t'ltl" t1:\ B:\Ilia 

CU:1l pri ｉｉｫｬｬｬＬｬｉｬｬｯｨ ＬｾＬ＠

DiZt'I1l, ti .. Rin, P'l1"\ 1111);\ fl,lh'\ 
do 8111: -O I1lll1ir,\lltl' Ｎ ｜ｉ ｾ ｘｉｉｉｾ､ＨＧｩｬｬ ﾷＧ＠

de AI·'nc:11' pretende ir hl'e\l'1I1CI1I<, 
a l"I"rianop"lj, ｬＧｾｬＧｵｬｨｬＧｲ＠ lo('al 1>'1'>1 
O Ilt'YO IH',L" 11 dl) marinh". 

o \'op r ＢＮ｜ ｰｾｬｊｉｩｬＧｩｬｬｬＢ＠ j:\ chegC11l 
[\ F'lol'innopoii", 
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A PATRU 

L T TIT TO ｾｦｕ＠ ICIP AL Icl I elll ue entram di- -we tadosá. visinlm 600 rS., junt" 
･ ｾ＠ fi en 10rO. q ... d 

vitla' e uma ｩｮｾ･ｲＮｵｩ､ｒ､ ･＠ : tudo ___ paga 1\ I'oupinha o menino. 

E8te no. o e tabelecimento de -E . enhorn, pa ando pela 

ｉｮｾｴｊ Ｇｵ｣｣［￣ｯ＠ cuuta 8('tualmente 43 cosa de um negociante, tendo a 

nlumno. com frequencia diaria mania de e ntrar em tndas a 10.

média de 32. Foraru aberU\s a ja e ver COIl flS, entrou lIO arma!'l-

Ed. Schutel 

POR TODA PARTE I\ula, de Geometria, Doutrina nho e começou a vêr fazenda· ... 

Chri til e Pintura. Foi nomeada Pepoi de ver muito e conver, AI' 

adjunta a llhorita Mario. das Do- mai ' cOlllprou doi llI etroS de utn . 

n. AI\'e ·. ('Imec;amo a publicar riscndinho para {azer urna roupa Em. Oak.lalld, E. Ull1dos, o l'r. 

o trabalho premiados men.Rlmen· para O filhinhe, dizendo 9ue poga- MonteIro, Illvenhw de UI1I nove, 

te. I ria mal tnrde. O negoctnute nãO 11 sy telllll de fogões, annunciou 1\ 

Compo iCAo prt'minda pôz dn\'Ída e entreO'IJu·lhe a ｾｬｬｺ･ｾＭ v.enda. delles coru um e::,trnordinll-

I
da. Meze pa ｾ｡ｲｮｲｵＭ e e ... o dmhel' 110 rcc lame. O sr. Mon tell'o decla-

A menina 1'0 nada. O neguciante manda o ruu que o preço do cuda fogão e de 

I empregado cobrar e a ･ｮｾｯｲｮＬ＠ 1 ｾ＠ d.olla l·s, mos ｯｾ＠ ｣ Ｂ ｬｬｬｰｲｾ､ｯｲｾｳ＠ telll 

A ml)nina é bella; tem seu. ol ho wda gentileza, finge-se affllcta , (11 re I to, para a expt' rl e llclfl d(, 

negros, l'abellos grandes, ella tem pen ando j á. ter pago.... tlJesn\,', fi um pcrá gordo, p:rn nde o 

m' dü. e estudiosa, ou\'(' ｾ･ｮｳ＠ paes, - :\108, não h:win duvlda,! No bum .. . O c'Jlll prado!' ｱｵＨＧｾ･ｮ ､ ｯ Ｎ＠ o 

ajuda .U!\ mãe 1\ trabalhar. ElIa fim do mez O menino me mo Irra 81'. Montciro prepara a !lYC pnnl 

quando pode anda bem "e tida c le\·ar. O cmpreo-ado despe- ei a 0- scr assada. 

calçadillha. Ella faz muito traba' nhorn ('I rete m. faz um I'UlJJalhete - Os jOl'nacs d e Bucno' Airt's 

ｉｨｯｾＬ＠ ella "Di a e.cola. apl'endc n de flore' e manda·o ao neg\lciante. traduzelJl o !Irtigo do "Jrl urnlll de 

dE.- euhar e e tudor ｾｵ｡＠ lingua e pooindo mil de culpas pela dcmora Paris," a rehpei tO (\os telt'g-nun

muita rutra eou 8 . tlo pagamento, mt\l1llando IClllbrall- mas in <; idi('sn enviado 00 "Fign-

EUn tl'tlz a ua clI. a bem arrnt1J8' ça ,etc. 1'0 ," 111' intuito de prejudicar fi 

ela e bem limp:\ e depoi . quando Dpi " dia ·npoz. e ｾ｡＠ senhora lem ﾷＮＭｩｯｾ Ｇ｣ ｬｬｬ＠ do gene ra l Jt.lio Rrccn. cX' 

cheO'a ú noite, ella '-ai alTlImar o, bra-se de pag:nr aO homem e acha pre idente da Hepublic3, ao Brl\-

cailla ' para deitar ｾ｣ｵ＠ irm, O inhos. Um meio foci!. sil. 

Depui' torna' se uma moça be 11 Art'anja ｡ｾＺＬｮ｣｡ｲ＠ llla,CI\VO l' faz "El Paih" org!ln fiymptl thico nO 

t ,'abnlhodeirn, e "i\'e com ｾｬＧ ｬｬｓ＠ pae ｕｉＡ ｈＧｾ＠ bala, muito w etas. que cu- geneml RQcea. as ('gUla que os te

muito bem.- elle a e timam e ell .1 \'ol\'e cm papel :;lma8 o e u.anda o legralllllla ao obras oa c1Hlllc,t' I· 

/I ellc·s. filhinho "ender. O pobre pequeno Iuria nrg-entina, 

ｾｬｭ･ｲｩｦｩｲｬ｡＠ A swnpçào ahi "ae pela cidade toda, 1'.0 ardor "La Prcnf'n. " condemlla, indi-

H/ TORIA ALEGRE. 

1- IlES \PLRTO 

Al' Viryllio Nobrega 

Coilhpci uma enhClra, deo-a 

pnra qu·tn a \'ida n1\n é !'!8i: do ｱｵｾ＠

um cnn. tante pagode, quc tillha e . 

pertl'z3S admirn\'ei' e ingenuida' 

de ､ ｾ＠ \'crdooeira creanr:a. Era cn' 

ｾＧｉ､ｮ＠ O marir.IJ. lIIuito trnhalJ l!lrlnr 

aliá. ... el'a, como .l: c· ,:stUI1\I\ dizer 

11:11 \-el"l:lflcirn a '-"U.l m ,rna. Ganhn 

\-n pouc e elc\'ia muit '. E d("'h 

por<JUE' a 1I'1,1her prr toOa parte fa' 

7.iarli';irla .,em ｮＨＧ｣Ｇｾｳｩ Ｇ Ａ｡､ｰＬ＠ rle C u' 

do sol. com um prato com 1 () (l U ｾｬｊ｡ｲｴ｡Ｌ＠ em cditorial as ｣ｏｬＱｴ ｩｲＮｵＺｬｾ＠

1'1 hab- .. Volta de noite, a bota r aggres 5e!> dns corrcspondentes Ｌ Ｇ ｾ＠

angue pplo nariz, e com as hajas nações amiga::; . 

h,da,. porquc Ilinguem as quiz - De ｾｬＢｮｴ･｜Ｇｩ､｣ｯ＠ ('lllbl\l'cnl'i1 111 

c ' Illprar. nem 1\ 3 por ulll viutem. para a Hespllllha beis mor:as tlns 

Falh lU e"e plano. Illasa sellho- principnes familia', flfim de tOe,a

ra Ilão ｾ｣＠ ｡ｰｾｲｴＢｵ＠ e, deprc so, achuu rem O 11!tbito de freiras. 

outro: fazer gen"ibi rrn . -O LI"yd BroziltlirO rec! a 1!10\ 

ｅｩｾ＠ como 0pu'ou : ao ministr" dn Viação COntra aS 

. - Comprou aguardEntc, ｡ｾｳｵ｣｡ｲ＠ taxas dos ser\'iços de praticl1gens 

e ｦｾｲｭ･ｮｴｯ＠ CtutIo i-so fiado, já se nOb Estados, pois a CI o anno ｰ｡ｾｾＮＧｬＭ

eahe). P z ou!: uCar na agut-.rrlente, do ｡ｴｴｩｮｾ･＠ à .CJ:nllla cl(· ........ . 
um canecu ct'agua Ila mi tura e em 462:555 000. 

t'eguida o fermcnto ! 0omo oU\'ira -l';a cidaol' do Ri o de .Jl1nei 1'0 (1 

di:lCr que ra nece, .arir deixar em anno pa. 'odo hou ,-e 69.860 "bit. " 

idusãO :lo mi·tur:t por ;j ou G oias dos qURcs 2.156 tivcram por ｃｉｈｬｾＺｴ＠

p;\ra f,lIllpntar, e ella tinha ｰｲ･ｬＧｾ｡Ｌ＠ o suicitli('. 

Ｌｾ｣ｨＬｬｮ＠ ｬｬｬ｡ｩｾ＠ ligeiro pôr fermente, e - C( 111 o capital de í ｊｬｬ ｩｬｨ ￼Ｂｾ＠

t ?da a mÍ't:\Ut nUllm t'haleira quc tle francos constitui se cll! Brllx( I· 

lev, n ao tog !! las unia socic Jade para udguiri r e 

O rc:ulwdo, jà ｾ･＠ imagina-oeu explorar urna ＨＧｯｮＨＧ･ｾｳｩ｜ ｯ＠ de ｴｬｬｩｮＺｾｳ＠a ｾｵｰ＠ Ｇｲｦｬｴｬ｡ｾ＠ .• 'Ro era ']He unda. ｾ･＠

bC'lI I'-'i(h. nU ｦｲ･｣ｬｵ･ｮｴ｡Ｌｾ･＠ a alta 

,c'cie·1 "I". {' os filliÍnho , (tinha uns 

ＨｴＱｴｾ＠ nt,,) pa ,a'-nm fome e :lllrb 

"alll q\1 "i nú,.. ,lia bUllhem. E ll 

'-IUI' ｾ｡Ｌ＠ tava Ct liu:lei rn dn lil:'rirl " \ n 

,'i)O (' :-;ahin r. I, l/\1 d· 'lu'" f,l - . H 

C'11 porcaria dc ｴｬｬ｡ｲＮｧ｡ｮ･ｾ＠ em Cfl111lllhá.. M,l tt" 

Era preciso OUt1\) de euc,t1hp me ' ｧｲｮｾｳｏＮ＠

lho r e ella o tC\'l:: Embarcou e!ll PariR, no (lL\ 

--Mandou fi filho tornar nbcnç'::i" 14 do COI'l'f'nte IIlez. o corp 1 I, 

padrinh o c a filha :t madrinha. ha llCl osll hi,p" li. ｊ ＨＺｾ｣＠ Jle (':tIl'1 

l.i,1 t!il'i,1 h? ') ｬｊＧｊ｢｡ｾｻＬＺｬＮＮ＠ \T(' \ 
r epni, ｡ｾ＠ creanÇa' volta· 13al'l". , ,ini l.lil tia cara tl'Oph" " , 

I h(' com'l r II 'li ca,o pngraçao'l 
" l nrlo o prilueiro 5 O !'li., " irio., a -1 (Ie Ag(l!'to d" 1.111,') 

n() 1'--. EIIII pede em- pa"Har!". 
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NBCROLOGIA. 

Falleeeu, lextA·feira 'tarde 
n'esta cidade o respeitava! 11'. Af- Mal Ｎ］ｾｾＺｬ］ｾｦＡＱ＠
ionso A. dos Santos, que ho muitoe eiaeo 4Wa Ol 
annos se achava estabelecido oom Hpdoe por uma .CHIa l 
casa, commercial, ｮｾｾ＠ praça. lias, nlobA o .., ｾｮｴ｡ｲＮ＠

A ｾｕｑ＠ eX:nIl, famdlA ｡ｾｲ･･･ｮｴｬｬＭ Ao depararmea "OID • Dodela 
mOs os nossos sentidOll pezamea. oMclal da t'-once88lo teifá pelo Oon- JuJpnm...e .... 

-O seu enterramento qne efl'e- gr88llo do Paraná ao "Tbe Bralilian queiram apl'el8Dlar .... eoJdM 

ctuou-sc, hontem, pela manha. teve CompanYn do privHetio de SODa praso dt! 48 boru que. limito ｉｾ＠
g rande acompanhamento. para a construcçl\o e explOraçlo de I gaea. aerAO immedlatam8nie papa. 

uma linha fel'rell de. Paranaguá ao S. PraueillCO, 20-2-907, 
A RAINHA DE EfsSEN C:ubatí\o de GuarMuba,-impôe-

A senhorita ｂ･ｬＧｴｨｾ＠ Krupp, des. 
｣･ｮ､･ｬｾｴｴｬ＠ do grande L industrial, e 
conh<:clda pela denominação de 
rainha de Essen, em virtude dOR 
seHS 60.000 opel'arios que. traba
lham no estllbelecimellto Krupp e 
cujas famílias representam o total 
de 550.000 pessoas. 

se-noslog') ao espírito o desfeícho Ado1pho Peixoto 
que fatalmente guiarà 08 estudos Alfredo Navarro de A"dradA 
rlessa "Companhia" para 08 an-

Este meio milhão depende da 
senhorita Kl'upp, que aSSim tem 
mab podei' do que muitos sobera
nus do seu proprio paiz natal. 

Tem eIla nos seus dominios um 
exercito lle bombeiros, mil hom ens 
perfeitamente armados e ､ｩｾ｣ｩｰｬｩｮ｡ ﾷ＠

dos. 
Sen tillellas Com armas rondam 

o castello dia e noite, como si fosse 
a residencia de um soberano. 

A rainha de Essen manda ･ｭｾＩ｡ｩﾷ＠
XA.dores 1\ todas as cortes europeas 
e. si nitO fazem parte do CQl'pO di
plomatico, !IM recebidos mnitas 'Te' 

Zes com mais distincções do que os 
plen i potenci arios. 

Bel'tha Krupp tem desfeito as 
il1 (lsões dos pretender.tes á sua mão. 

E imagiue-se que desillusões 
amargas nãQ serão, sabendo-se 
que no ultimo anno oS rendimentos 
dá millional'ia subiram á SOmma 
de milhões de francos, 

Â fabrica de armas vale, por si 
ｾＬ＠ 500 milhões,e pllUCO mpncs do 
quo isso valem os estabelecimentos 
em que se fabricam U8 trilhos, os 
app!\I'elhos para telegmphos, mn· 
chinas, forn os e os al'mal\ens de to
da especie que ha em Essen, 

couradouros do norte de n.oEIIn ba· 
hia. 

Por mais alheio qUE' posSla su
ppor ·se á geographia algu ';) de nos · 
sos ｬ･ｩｴｵｲ ･ｾＬ＠ nenhllm entretanto po
uerà ignorar que o Cubatão de 
GUllratuba, que é nosso visinho, 
está 25 '1. mais proximo do nosSO 
purto, do que do dt;) Paranaguà, E 
com tal differença de distancia a 
pCI'c Dner, e cri reI que a "Lumbar 
Company" vá submptter as merca
dOriaH que receber no Oubatllo de 
Guaratubll, quer transportadas do 
sudo)ste paranáense pela estmda de 
rodagem de ｾｭ｢ｲｯｳｩｯｳ＠ ou Tijucl\s 
áque\1e pOntO (no Jose Pl'queno) 
actualmente em constl'ucçl!.o, quer 
d'u.quella zona ;rub-P?rrana,-sub . 
Illettel-os, dizfamos, ao transporte 
pal'a o porto de paranaguá, que 
regula estar 1\ 75 . I. de distancia 
d'aquelle perto ?! ... 

Dicant paduani, .. 
Entretanto é-nos permittido su-

ppor que os americanos da "Lum-
, ". d bar Oompany, vlrlío Ｎ ｾｳｴｵ＠ til' .0 

assumpto sob a batuta rlJI\ e pl'a.tl· 
ca das tabeIlas tarífarias, procu
rtlndo o ancoradouro mais llroxi
IUO e de maior calado, Qolicltando 
para issO " indispen8avel privilegio 
de tambem trazer sU'aS linhas para 
o nossO porto, o que, temos por 
certo, muito facilmente lhe conce
d erlÍ o iI1 ustre Congrusso do nossa 
EstadO, que nssim concorrerà pa' 
trioticamente para o povoamento 

(D'O Echo) da lIossa zona fronteiriça com o 
Paraná, 

Cootracto de CDS3!llCnto 
DESAPERTO 

00m a senhorita Helvinn Rocha, Na historia que, com este titulo, 
filha do SI', Virgiiio Rocha, COn- publicalllos na :: pagina, ｯｾＡｬ･＠ ｳｾ＠
tractou ｣｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ o sr. José da lê : o empregado ､･ｾｰ･ ＭｳｯＬ＠ lela· 5e . 
Silva Ribeirv. I G empregado despede'se. 

EMPREZA LLOYD 
BRASILEIRO 

M. BUARQUE & C. 

Linha do Rie da Prlla 

A linha do Rio da Pr,l ta, pa!!

BOU á ter para termo os portos ele 
Montevidéo ou Buenl)s Ayres, al
ternadamente, sendo que, na via-
gem que f 0\ á Buenos Arres. 01\ .. 
tocará eJIl lontevideo, seguindo 
do Rio Grande directo àqutllhl por' 
t@, 

08 portos de ltajahy e Antonina 
terão apenaI! duas ･ｳ｣｡ｬ｡ｾ＠ men
ｳ｡ＨｾＬ＠ uma na viagem de Montevi 
déo e outra na de Buenos ａｹｲ･ｾＬ＠
Os demais portos até Rio Grande 
ｴｾｲＱｬＮｯ＠ escalas em todas &!l viagens. 

O" vapores d'esta linha partem 
de Rio dE! Janeiro. ás quintas-
feiraS. 

o agente 

Sergio Augusto N,)brega 

EDlTAES 

De ordem do cidadãO Dl'. ｓｵｰｾｲＧ＠
intendente Municipal, faço publi' 
co para conhecimpnto dos interes ' 
sadod, que na forma do art 6' da 
lei n. 46 de 9 de Deze mbro de 1903 
se procede nesta procuradoria :1 

cobrançl\ da 1· preStação do lança ' 
mento sobre casas de negocios, tm' 
piches, pharmac.as, cortumes, dCls ' 
pnchantes, agentes de vapores, car' 
torios, etc., etc até O fim do COI', 

rente mez, em tOdos os rlias uteiH 
dns dez da manhã ás duns da tarde, 

Os que nne satisfizerem o plIga' 
mento do imposto no prnso detel'lIli' 
nado, ficam sujeitos 11 multa de 5 'I. 
por cada mez que exceder no dito 
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A PATIlI\ 4 

Impo lo de indu Irias e prol sOes praso, c nforme determiua 1\ llleSDla 
lei, 

Procuradoria do Go\'erno Muni' 
cipal de S, Francbco do ui, 1 
de Fe\'ereiro de 1907,-0 procu' 
rador, .1ftimso A, Doin, 

d'accordo com a lei em vigor, de'l 
terminando que da pre eute 3ctn 
fo e extrahida uma copia pora ser De ordom do ｯｩ､｡ｌｬｾｯ＠ Adminls
pubhcado. pnla impren a, e convi' trador d'eHta mesa, de re ndas, ｾ＠
dados de se modo 08 interessados à publico pt\ra ｣ｏｬｬ｢･｣ｩｭｾ ｮｴｯ＠ dos In · 
apre aniarem 08 seus reCursos den' tero tiados, que SO v[\e proceder du
tro do pra o de quioze dias de sa rnnte o yr(lximo vinuour,o mez de 
dota á juntarespecti\'a, E, paro. con' FevereIro, em todos uS J 16B utels, " 
tar lavrou· e a pre ente aeta que cobrnnça do imposto de industrial! 

O Cidadão .1ntonio da Costa Pe' \'ae a iO'oad!\ pelo Pro idente e e profi Ｇｾ･ｳ＠ addicional cr('a c!o 
reir,\, Juiz de Direito l' upplen' mais ｭ･ｾ｢ｲｯｳ＠ da onllllis 1lo, Eu, pela lei u, 71 , de 13 úe NOYem
t tini exercirio, da Comorco de J o é Augu to Nobrpga , eSc rivãO I bro ultimo, rt'\ativo 110 l' somestre 
" Franci.co do uI, e Pre i' do judicial. S{\rvindo de ecretario, do CCIT me anuo, 

dente da ｃｏｕｊｬｬｬ｢ｾｩＱｯ＠ de Re 'i' a e crevi e tambem a signo, (As 'I Us collect dos que doixarem de 
; u do nli tamento eleitnrnl, etc, signado J Antonic dn Co ta, Perei' satiofaser o pognUJeUto durante o 

Fa<,' publico pelo ｾｲ･＠ ente que ra J IJUO Mofr:\. Cardoso, Antouio Il'eferitio !Dez, fiCllruo 8ujeitos 1\ 

foram encerrado no dll!. 14 do cor' To\'!\re de Oliveirll, Alfredo S0a' multa de 10 'I, 

rent , c, trabalho,s da comm,i 81\0 r 'Gome .. José de Pinho Oa tI'O , ｾｬ･ｳ｡＠ de Reudas Estadoaes de 
de Re\'t:.<i\o do ah tamento eleitoral Gaspar Alberto m)', Josido Ma- <> F ' 30 d J " " " 
d t 

'1 ", d ｾ＠ 'd d' "', • nlnCISCO, e ouelI o 11 
e. e, ＬＬｾｄＱｃｉｾｬｏＬ＠ e ｣ｏｾｬｯｲｭｬ＠ a e chado PereIra, Oa,lixto Jose Tovo: 1907, 

cúm .\ 1 .. 1 eleItoral cm ,-Igor, e que I'es, E para o. devI dOM fins mandei o EscrÍ\-llo 

Christiano A, da Cosia Pereira 

n I1Cta, do encel'raUle,nto do. tl'aba' affi.."aro pre ente no lugar do cos' 
lhos e do tbeor ･ｧｵ｜ｬｬｴｾＺ＠ -cActa tume e publicar pelo imprellll , " 
da C m:lusão da Hevi ão do tro' Frnnci co, 22 de Fevereiro de 19Q'i 
halh • ･ｬ･ｩｴｯｾ｡･＠ de te municipio Eu, Virgílio Augu to Nobrega es
､ｾ＠ ... rtJ FrnncIsco do ,'uI. Pl'e ideu' oriv!\o ｾＡＺ｢＠ tituto do Judi.ciar"que,o ======= 
Cla d? r, 00 la PereIra, AO. qual" e cred, (AS ignado) Anto'llio da 
tC di do mez de Fevereiro ue C, ta Pereira, E tá. ｣ｏｬｬｦｯｬＧｭ･ｾ＠ O 
mil nO\'ecento e sete, ne ta cida' e crivl\o substituto, Virgilio Au' 

e 

de de S, ｆｲ｡ｮ｣ｩ ｾ｣ｯ＠ do Sul, em '1ustfl Nobrega, 
uma ､｡ｾ＠ sala. onde funcciona o . ____________ _ 
GoverDf> Municipal, presentes o De ordem do SI', Doutor Luiz 

Gualberto, 'uperintendente Muni 
cipal , faço publico que tendo de 

-e procedE'r a afferição de pe os e 

medida d08 estabelecimento COm' 
merciae do Municipio p tendo 
tambem de ser nomeado aferidor 

p .. ra fazer a dita aferição no Cor

rente exerc icio de 1907, por isto 
com'ida-se os interp.s ado li npre-
entarem suas propostas nebta Su, 

periotendeocia até o dia 22 110 
corrente mez, declarando nella o 
preço minimo da porcentagclIl que 

pretender receber mediante o pro
ducto da mesma aferição, Estas 

r, Antonio da Co ta PereIra, Juiz 
de Direito da Comarca, 1. Sup' 
plente em exerci cio, e COulO pre i ' 
､ｃｬｬｴｾ＠ da Commi ;1. Revi ora do 
oli ta mento eleitoral de te mllnici' 
pio e os demai Olerubr<- de\1a oS 
ｾｲ＠ , Joá. :\1 fra Cardo o, Ga par 
Alberto 'amy, Calixto Jo Tava 
re, Antonio' Ta "are de Oliveira, 
Jo,é de Pinho Ca trO, J o ino Ma: 
rhad0 Pereira e Alfredo ::3oare 
Gc'me Ｌｰ ｡ｾＸＰｵ＠ a me ma Oommis' 
611." depoi" de encerrados os traba' 
Ih' . e :;uh.cripta aquella a conferir 
• Revi.ão, a que.e precedeu com 
<: I ()cu 'neut que lhes en'iram 
de ba ,e verificou ni10 'e ter dado 
11 plilllin:l<;ã', ,lceleitoralgum e nem 
deixado dl' er incluido qualquer 
cidadllo que para ｩｾｳｯ＠ requereram propost s deverll.o ser competnnte-
qne for:t111 tI'l'S (3) eleitere o quaes mente selllldas e techadas, 
1\0 n H,'tl'uintes : Arthur Ronora' 

lO e ouza, J(\!!.o F('rnande Dia 
Quaty e ｾ＠ Jn ida . Bmnc0, Em se' 
guida procedeu a distrit.uiç!lo 
de te eleitore de os, um a tres que 
vCtarão Dll l' ecção no cdificio 
onde funcc\ooaa uperintendencia 
Mllniripa1. E, por nada mai haver 
11 tratar' e deu 1\ Commi, São por 
terminados os trabalhos da RevisAo 

Para conhecimento do intorcs' 
sado se lavrou o presente edital e 
se publicou pela imprenso, 

Superintendencia Mu nici paI do 
, Francisco, 15 de Fevereiro de 

1907, 

Antonio Tavares 

ecretario 

ANN :SOIO::3 

A
LUGA'SE UUlO ch!\carn, 
COm tel'renns para plon' 
tnQão, propria paro. familin, 

perto da Cidade, Quem quizer ,'e' 
nba tratar Com O pl'oprietario, que 
reside a rua da Graç 11 n, 17, 

Joaquim Antonio C?rrca 

CASA 
Precisa-se alugar uma Cl\sn 

boa, com duas sall>s grandes pele, 
mel:O e ｾｵ＠ ｱｵ｡ｴｲｾ｡ｲｴｯｳ＠ e 
Q,uintal. no ceutro da ti ade, Alu
gueI seguro e bOm trato á ca 11, 

Informa- e ｮ･ｾｴ｡＠ redacçãc, 

.. 

COSTURAS 

Orta·se sob medida e á fi· 
gurino quaesquer vestidos para ｾ･Ｇ＠

nhoras e creanças por preçoS 

modico e com perreição 

PRAÇA DA MATRIZ, 2 

Maria das DoreJ Aloo! 
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